
envolvimento simultâneo de múltiplos docentes e não-docen-
tes. A maioria dos alunos considerou esta metodologia de ava-
liação como adequada mas mais exigente do que outras for-
mas de avaliação. A quase totalidade dos alunos aprovou a 
organização da avaliação.
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Objetivos: Este estudo teve como objetivo determinar os 
níveis de expressão do HIF-1alfa e dos seus genes-alvo, nomea-
damente o VEGF-A, Glut1 e ADM, assim como a expressão de 
citocinas pró-inflamatórias, IL-1&beta; e IL-18, associadas ao 
inflamassoma NLRP3 em células mononucleares de sangue 
periférico (PBMCs) de doentes com PDT, T2D e com as duas 
comorbilidades (PDT-T2D), comparativamente a indivíduos 
saudáveis (controlo). Materiais e métodos: Amostras de sangue 
venoso periférico foram recolhidas de doentes com PDT (n=10), 
T2D (n=7), PDT-T2D (n=10) e indivíduos saudáveis (n=8). Após 
o isolamento das PBMCs por gradiente de densidade, foram 
submetidas a extração de RNA e, em seguida, à conversão em 
cDNA. Por fim, quantificaram-se os níveis de mRNA através de 
PCR quantitativo em tempo-real. A correlação de Pearson foi 
utilizada para avaliar a presença de correlação entre as dife-
rentes variáveis. Resultados: Os nossos dados mostraram uma 
diminuição dos níveis de mRNA de HIF-1α e VEGF-A nos doen-
tes PDT e uma diminuição dos níveis de mRNA de HIF-1α nos 
doentes PDT-T2D, comparativamente aos T2D; observou-se 
também uma diminuição significativa nos níveis de expressão 
génica do Glut1 no grupo PDT-T2D, em comparação com o gru-
po PDT e T2D; adicionalmente, detetou-se um aumento dos 
níveis de mRNA da ADM nos participantes T2D e uma diminui-
ção significativa entre os grupos T2D e PDT-T2D. A análise das 
citocinas pró-inflamatórias permitiu detetar um aumento nos 
níveis de expressão da pro-IL-1β nos doentes T2D. A análise de 
correlação dos parâmetros investigados permitiu detetar uma 
correlação forte entre os níveis de mRNA de HIF-1α com os do 
VEGF-A, ADM e pro-IL-1β e uma correlação muito forte entre 
os níveis de mRNA da ADM e da pro-IL-1β; uma correlação 
moderada entre os níveis de mRNA da ADM e da pro-IL-1β com 
a HbA1c; e uma correlação moderada negativa entre a expres-
são do HIF-1α e do VEGF-A com os parâmetros periodontais 
CAL e PD. Conclusões: Com base nestes dados podemos con-
cluir que os doentes com PDT apresentam uma diminuição da 
expressão génica tanto do HIF-1α como do VEGF-A e, por outro 
lado, os doentes com T2D apresentam uma maior expressão 
da ADM e da pro-IL-1β, o que pode sugerir mecanismos de 
atuação diferentes destas moléculas na PDT e na T2D. 
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Objetivos: Diversas terapias têm sido testadas como coad-
juvantes ao tratamento periodontal não cirúrgico (TpNC). No 
entanto, nenhuma se demonstrou clinicamente superior ao 
TpNC, per si. A presente revisão scoping pretende sintetizar a 
literatura existente sobre os potenciais benefícios do uso da 
eritropoietina como adjuvante no tratamento periodontal (EPO 
TpNC). Materiais e métodos: Para responder à questão de in-
vestigação ́ Será o uso adjuvante da eritropoietina no tratamen-
to periodontal tecnicamente exequível e clinicamente eficaz?”, 
foi conduzida uma pesquisa sistemática nas bases de dados 
PubMed, Scopus, ScienceDirect e Cochrane, até 27 de fevereiro 
de 2023. Foram incluídos todos os artigos que avaliassem os 
efeitos da eritropoietina nos tecidos periodontais e na perio-
dontite em português, inglês e espanhol. Resultados: De 119 
artigos encontrados, 6 foram selecionados para análise (2 en-
saios in vitro, 3 em animais e 1 RCT). Os resultados encontrados 
sugerem que a eritropoietina (EPO) regula a resposta imunoin-
flamatória. Ao inibir citoquinas pró-inflamatórias e secretar 
citoquinas anti-inflamatórias reduz os níveis de lipopolissaca-
rídeos bacterianos e stress oxidativo, promovendo a homeos-
tasia do periodonto. Recentemente, descobriram-se recetores 
específicos da EPO em células multipotentes fora do sistema 
hematopoiético. No tecido ósseo, a ligação da EPO a recetores 
específicos estimula a diferenciação osteoblástica e a expressão 
de mediadores osteogénicos e, indiretamente, atenua a reab-
sorção osteoclástica, mediando a remodelação óssea. A EPO 
também promove a angiogenese, evidenciada por um aumento 
significativo da taxa de proliferação e diferenciação celulares e 
da microcirculação capilar. Clinicamente, a administração local 
e sustentada da EPO na bolsa periodontal traduziu-se numa 
diminuição significativa dos índices gengivais e numa comple-
ta epitelização da bolsa periodontal, resultado de uma melhoria 
significativa da profundidade de sondagem e do nível de inser-
ção clínico. Conclusões: A EPO é biocompatível e biodegradável. 
Por favorecer o controlo da inflamação e a regeneração perio-
dontal, apresenta-se como uma terapêutica coadjuvante do 
TpNC promissora. Contudo, devido ao reduzido número de 
estudos e à heterogeneidade de metodologias, a generalização 
dos resultados é limitada. A relevância clínica da EPO TpNC 
carece de mais ensaios clínicos randomizados de superioridade.
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Objetivos: Avaliar a comunicação entre o médico dentista 
e o técnico de prótese dentária na confeção de uma estrutura 
de prótese parcial removível esquelética, na área metropoli-

51rev port estomatol med dent cir maxilofac. 2022;64(S1) :1-53


